COMPROVAÇÃO 


^4% 


DO 


^5âa©^©5âaa©   518^^^© 


DA 


f lilMlâ  SlElIiA 


EM 


MAIO    DE    1846. 


►SQ3< 


c 


ILÍ^SHOA: 

VTP.   DA   HEVOLUÇÂO  SE  SXPTXBIBRO. 

BUA   DO    ALMADA    N.'   5  A  ,    (A*    CnCZ   DE  PAu). 


1848. 


á 


The 

Robert  E.  Gross 
Collection 

A  Memorial  to  the  Founder 
of  the 


Business  Administration  Library 


Los  Angeles 


COIWPllOVAÇiO 


DO 


"^sâa^-^^^^aa©  ââ^^^s 


DA 


FâSlSlâ  ffllMiâ 


IM 


MAIO    DE     1846 

O* 


Oâv^^^  ^^ 


LlfiBOA 

TYP.   DA   REVOLUÇÃO   »E   SBPTBMBttO. 

RUA    DO    AIMIDA    >.*    5  A  ,    (a*    CRUZ    DE  PAU). 

1848. 


/rv/ 


COMPROVAÇJLO 


so 


DA 


mUU  PUItLIliA 


EU 


MAIO     DE     1846. 


OTOU-8E  que  no  meu  opúsculo  —  o  verdadeiro  es- 
tado da  fazenda  publica  em  Maio  de  1846  —  não  attendêra 
ao  activo ,  ou  aos  rendimentos  vencidos  que  ainda  então  es- 
tavam por  cobrar ;  e  dissesse  que ,  até  para  corresponder  ao 
titulo ,  os  devera  ter  abatido  no  total  do  passivo. 

Por  outro  lado  avançou-se ,  que  o  dito  opúsculo  nem 
era  um  balanço ,  nem  uma  conta  corrente,  porque  nem  ma- 
nifestava qual  fosse  o  activo  ou  o  credito ,  nem  o  passivo  ou 
o  debito. 

Na  Revolução  deSeptembro  n."  1915  do  1.°  d*Agostodei 
a  rasão  de  não  baver  tratado  do  activo  ou  do  credito  fa}; 
e  promett(í  de  supprir   essa   falta  ,  do  que  talvez  resultaricL 
desfavor  para  os  meus  adversários   politicos ,   porque   tinba 
também  de  reparar  grave  omissão  que  houve  no  passivo. 


(a)    Podiaraol  ter  dito ,  que  o  pasiivo  que   apresentei  ia  já 
liquido  de  toda  a  deduccão  do  activo. 
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Vou  cumprir  agora  a  minha  promessa. 

Mas,  para  que  os  resultados  financeiros  de  qualquer  ad- 
ministração possam  devidamente  ser  avaliados;  para  que  se 
conheça  qual  seja  o  seu  verdadeiro  activo  e  passivo:  neces- 
sário, indespensavel  é,  que  se  distinga  entre  o  eslsdo  da  fa* 
zenda  ,  quando  ella  começou  de  a  administrar  ,  eaquelle  em 
que  por  fim  a  deixou  :  que  o  deficit  ou  o  saldo  que  tiver  en- 
contrado ,  se  dedusa  do  defict  ou  do  saldo  que  ella   deixar. 

Consequente  é,  pois,  o  principiar  por  liquidar  —  qne 
activo  e  passivo  encontrou  a  adminislcacão  Terceira-Cabral , 
quando  ella  começou  de  reger.  — 

Em  24  de  Fevereiro  de  1842  é  que  lhe  foi  commeltida 
a  direcção  dos  negócios  públicos.  E'  porém  certo  o  ser  a 
differença  de  quatro  dias  de  pequena  importância  ,  e  que 
menos  complicadas  se  tornam  as  demonstrações  em  relação 
a  mezes  inteiros. 

Referirei ,  por  isso ,  ao  ultimo  do  dito  mez  os  cálculos 
que  vou  apresenliir. 

E ,  quanto  possivel  seja  ,  assenta-los-hei  em  documentos 
officiaes  dos  meus  adversários  políticos,  porque  o  meu  pro- 
pósito continua  a  ser.  como  tem  sido  sempre,  o  achar  e ex- 
por simplesmente  a  verdade. 

Por  decreto  de  3l  de  Dezembro  de  1841  maodaram-8e 
capitalisar  os  vencimentos  que  até  então  eram  devidos.  Ape- 
nas se  exceptuaram  os  de  pret .  ferias  e  outros  desta  espécie. 

Por  conseguinte ,  só  á  in}portancia  dos  que  foram  excep- 
tuados, e  á  de  quaesquer  empréstimos  ou  adiantamentos  que 
sobre  a  receita  até  esse  tempo  vencida  se  houvessem  feito , 
ficaram  sujeitos  os  recursos  anteriores. 

Também ,  pois ,  e  antes  de  tudo ,  cumpre  que  se  averi- 
gue  qual  de  taes  encargos  e  reeuisos ,  que  denominarei  atra- 
sados ,  fosse  a  total  importância. 
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Os  vencimentos  que  da  capitalisayão  foram  exceptuados, 
sendo  dos  que  em  todos  os  teoipos  e  por  todas  as  adminis- 
trações roais  promptamente  se  pagam,  eram  por  esse  motivo 
os  que  estavam  em  muito  menor  atraso.       ,  » 

Poderei,  por  isso,  calcula-los,  e  talvez  com  mais  excesso 
do  que  diminuição  ,  em 600:000:000 


Pelo  que  respeita  a  empréstimos  sobre  a  receita  vencida, 
só  a  Companhia  Confiança  era  por  elles  credora  [a), 

E,  segundo  o  mappa  n."  Í4  dos  documentos  que  ^  em 
1843,  o  Sr.  Conde  do  Tojal  apresentou  ás  Cortes,  o  que  em 
30  de  Junho  de  I8i2  se  lhe  estava  devendo,  eram  so- 
mente  : 201:166:685 


Sem  duvida  que  no  ultimo  de  Fevereiro  maior  havia  de 
ser  a  sua  divida.  iMas ,  também  entào  indubitavelmente  eram 
mais  os  respectivos  recursos ,  pelos  quaes  ella  se  foi  pagando 
até  30  de  Junho  :  e  só  os  qne  i»este  dia  restassem  ,  é  que 
igualmente  hei  de  contar. 

Por  esta  forma  ,  sendo  certo  que  a  maior  somma  de  re- 
cursos compensa  e  extingue  a  maior  somma  d'encàrgos,  que 
por  aquelles  devam  de  ser  satisfeitos  ,  tanto  importa  indicar 
precisamente  os  que  existiam  no  ultimo  de  Fevereiro  ,  como, 
por  falta  de  documentos  que  o  declarem  ,  e  na  necessidade 
de  argumentar  sobre  os  que  podem  condusir  a  idêntico  re- 
sultado,  reportar  a  esse  dia  todos  os  recursos  e  encargos 
que  mais  tarde  ainda  existissem. 

Conseguintemente ,  pódese  dar  por  averiguado ,  que 
os  encargos  atrasados  no  fim  do  dito  mex  de  Fevereiro 
eram 801:166:685 


(a)  O  credito  da  Compaahia  provinha  dos  seus  contracto* 
de  26  de  Março,  7  de  Julho,  e  23  de  Novembro  de  1838;  19 
de  Dezembro  de  1840;  e  24  de  Março  de  1841. 
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E  os  recursos  quantos  seriam  ? 


O  mappa  n.*  34  dos  citados  documentos  mostra,  que  de 
rendimentos  {ifiteriores  a  30  de  Junho  de  1841  ainda,  em 
igual  dia  de  1842,  estavam  por  cobrar..  ..   3:062:603:904 


Porem  ,  nesta  som  ma  conjprehendeo>se  a  parte  não  ar- 
recada da  deciíDa  de  1840 —  1841  ;  e  como  esta  foi  receita 
corrente  de  1841 — 1842  ,  exige  a  regularidade  que  essa  par- 
te se  abata  na  importância  dos  rendimentos  atrasados. 

Ora,  o  lançamento  da  decima  do  dito  anno  de  1840 
—  1841  foi  de— 1:374:250:433  réis. 

Assim  o  certifica  o  resumo  —  C  —  com  que  se  documen- 
tou o  orçamento  de  1845 —  1846. 

E  o  mappa  n."  26  dos  documentos  que  tenho  citado , 
prova,  que  de  tal  decima  se  arrecadaram,  até  30  de  Ju- 
nho de  1842—572:092:925  réis. 

Claro  é  ,  pois  ,  que  a  parte  não  arrecadada  ,  que  se  deve 
dedusir  e  abater,  é  de 802.157:508 


Por  consequência,  os  reeursos  atrasados^  com 
vencimento  até  30  de  Junho  de  1841,  que  em 
igual  dia  de  1842  estavam  por  arrecadar,  eram  2:260:446:396 


Taes  são ,   portanto  ,   conforme   o  que  fica   estabelecido  , 
os  que  lambem  só  contamos  como  existentes  no  fim  de  Fevereiro. 

Segue-se  o  examinar  agora  —  qual  foi  a  despesa  e  a  recei' 
ta  corrente  até  ^0  de  Junho  do  mesmo  annO  de  1842. — 

Conforme  o  que  o  Sr.  António  José  d'Aviia  fez  publicar 
no  Correio  Portuguez  de  24  de  Fevereiro  daquelle  anno,  a 


receita  corrente  era  de  4:253  contos:  e  a  despesa  de  3:565 
contos.  Haveria  ,  pois  ,  um  saldo  de  688  contos. 

Segundo  outro  calculo ,  publicado  no  mesmo  Jornal  de 
dous  de  Março ,  e  que  se  presume  ser  o  de  Thesouro  ou  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  a  despesa  cor- 
rente era  de  3:473  contos:  e  a  receita  de  3:3l4  contos.  Ve- 
rificar-se-hia ,  por  isso,  um  deficit  de  158  contos. 

Finalmente ,  pelo  calculo  do  Sr.  Agostinho  Albano  ou 
como  S.  Exc*  lhe  chama  ,  pelo  calculo  dos  factos ,  o  qual 
se  lè  a  paginas  48  do  seu  —  Exame  Critico  —  a  despesa  foi 
de  3:985  contos:  a  receita  de  3:672  contos:  e  o  deficit  de 
312  contos. 

Qualquer  dos  três  cálculos  que  adoptasse,  me  seria  mais 
favorável,  do  que  aquelle  que  vou  apresentar.  Mas,  ao  fa- 
vor preferi  a  exactidão ;  e  essa  deve  antes  suppor-se  nos  do- 
cumentos officiaes  (não  havendo  mais  fortes  dados  para  os 
contrariar)  de  que  derivo  quanto  vai  ser  exposto. 

Os  referidos  cálculos  foram  feitos  só  em  relação  á  re- 
ceita e  despesa  do  Continente.  Assim  calcularemos  também, 
no  que  não  ha  nenhum  inconveniente ,  porque  os  recursos 
das  Ilhas  Adjacentes  são  superiores  aos  seus  encargos. 

A  despesa  ordinária  do  Thesouro  para  o  anno  económi- 
co de  1841 — 1842  foi  fixada  pela  lei  de  16  de  Novembro 
de  1841  em  — 8:074:182:004  réis. 

Dedusindo-se  desta  somma  a  das  Ilhas  Adjacentes ,   im- 

portanle ,  pouco  mais  ou  menos,  em  350  contos;  e  mais 

178:696:113  réis,  em  que  então  importaram  os  donativos 
da  Familia  Real  e  o  desconto  da  decima  dos  vencimentos, 
ficou   a  despeza  efléctiva  sendo  de 7:545:485:890  réis. 

Assim  ,   a  de  Janeiro  a  Junho   não  podia 
exceder  a 3:772:742:945 

A  despesa  extraordinária   no  mesmo  tempo 
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confornit'  o  referido  calculo  que  veio  no  Correio 

Porluguez  de  2  de  Março,  seria  de 263:000:000 

E  a  despeza  por  antecipação  da  receita  cor- 
rente ,  segundo  o  Sr.  Conde  do  Tojal  declarou 
na  Camará  dos  Deputados  em  23  d'Agosto  de 
1842  («)  foi  de 8à8:778:"30 

Evidente  é  ,  pois,  que  toda  a  despesa  cor- 
rente nos  indicados  seig  raezes  não  importou  , 
nem  podia  importar  ,  era  mais  de 4:894:521:67b 


Mas  ,  que  em  Janeiro  e  Fevereiro  se  arre- 
cadaram   1:202:165:483 

provam-o  os  mappas  publicados  no  Diá- 
rio do  Governo  de  28  e  30  de  Dezem- 
bro de   1842. 

Por  conseguinte,  manifesto  é  lambem,  que 
daquella  despesa  ,  nos  quatro  mexes  de  Março  a 
Junho,  só  linha  de  se  ocorrer  ao  pagamento  tí'í. .  3:692:356:192 


E  nos  mesmos  quatro  inezes  arrecadaram  se  : 


(a)  Diário  da  Camará  pag.  274.  O  Sr.  Conde  do  Tojal  dis- 
se ,  que  sobre  a  receita  de  1841  —  1842  pesavam  por  antecipa- 
ções,  quando  elie  entrou  para  o  Ministério— -958:778:730  réis. 

Porem  ,  S.  Exc*  incluio  nesta  conla  lodo  o  siipprimento  que 
se  fe»  á  Junta  do  Credito  Publico  para  pagamento  dos  juros  da 
divida  externa  ;  e  esse  supprimento  principiou  de  lhe  ser  satis- 
feito pela  Alfandega  Grande  de  Lisboa  em  Novembro  e  Dezembro 
de  1841.  Assim  o  declararam  as  —  Contas  do  Ministério  da  Fazen- 
da relativas  ao  anno  económico  de  18il — 18i2,  assignadas  pelo 
mesmo  Sr.  Conde. 

Ora  ,  o  que  nos  ditos  dous  mezes.  lhe  foi  satisfeito  certamen- 
te corresponde  a  cem  contos.  Logo,  só  a  quantia  acima  descripta 
se  podia  ainda  estar  devendo. 
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pela  ultima  prestação  da  Companhia  — 

Credito  Nacional  — 1 66:666:666 

pelo  produrto  de  próprios  e  diversos  ren- 
dimentos ,  impostos  directos  ,  e  impostos 
indirectos 2:178:632:140 

E'  o  que  certificam  os  mappas  publicados 
no  Diário  do  Governo  de  31  de  Dezembro 
de  1842  ,  e  de  5  ,  6  ,  e  7  de  Janeiro  de  1843, 

Ficaram  ,  porém  ,  ainda  por  arrecadar : 
da  decima  de  1840 — 1841  a  quantia  já 

indicada  de 802:157:508 

de  outros  impostos  privativos  de  1841 
—  1842,  como  também  consta  docita- 
doraappa  n.°  34 110:215:810 

Está  ,  portanto ,  demonstrado ,  que  a  re- 
ceita  corrente  nos  ditos  quatro  mexes  foi  de.  .  .  .  3:257:672:124 


Juntem  se  agora  todos  os  recursos  e  todos  os  encargos 
atrasados  a  toda  a  receita  e  a  toda  a  despesa  corrente  ,  e 
achar  se'ha  ,  que  a  Adminiuracão  Terceira  Cabral^  ao  entrar 
para  o  Poder  ,  encontrou  : 

um  credito ,  ou  uni  activo ,  ou  uma  som  • 

ma  de  recursos  ,   importante  em 5:518:118: 5 2<> 

e  um  debito^  ou  um  passivo,  ou  uma  som- 

ma  de  encargos  ,  igual  a 4:493:522:877 

Patente  e  innegavel  é ,  pois ,  que  ella  en- 
controu ,  não  só  o  necessário  para  fazer  face  a 
toda  a  despesa  atrasada  e corrente;  mas,  alem 
de  tudo  isso ,  ainda  um  saldo  de 1:024:595:643 


Re&ia-me   o  verificar  —  que  é  o  que  ella  deijcou  quando 
foi  demiuida,  — 


—  IO- 
DO mappa  n.°  6  com  que  aquella  Administração  instruio 
o  seu  relatório  e  proposta  de  14  de  Março  de  1846,  que 
se  lê  no  Diário  do  Governo  de  24  do  dito  mez ,  consta 
que  era  3o  de  Junho  do  mesruo  anno  ficariam  por  co- 
brar  3:102:700:000 


Mas ,  nesta  somma  comprehenderam-se  dividas  relaxadai 
ao  contencioso ,  que  não  entraram  na  transição  das  ejo  tine  tas 
Contadorias  de  Fazenda  ;  e  este  enunciado ,  que  no  referido 
mappa  se  acha ,  evidenceia  que  taes  dividas  eram  anteriores 
a  1842. 

Pertencem ,  por  isso ,  aos  recursos  atrasados  que  a  dita 
Administração  encontrou. 

Por  conseguinte ,  ou  já  se  acham  incluidos  na  conta  que 
delles  fiz ,  ou  a  ella  se  devem  ainda  accrescentar. 

O  que  não  pode  entrar  em  duvida  é  que ,  não  devendo 
no  activo  que  a  Administração  Terceira-Cabral  deixou,  com- 
prehender-se  mais  do  que  os  rendimentos  vencidos  e  não 
cobrados  desde  o  fim  de  Fevereiro  de  1842,  ou,  se  tanto 
se  quiser,  desde  30  de  Junho  de  1841  ,  até  o  fim  de  Maio 
de  1846,  se  deve  deIJe  dedusir  a  importância  de  taes  di- 
vidas. 

E  a  importância  delias ,  é ,  conforme  o  mappa  a  que  nos 
reportamos  ,  de 450.000:000 

Mais,  pela  mesma  rasão  de  também  ser 
muito  anterior  a  1842  a  divida  do  Governo 
de  Hespanha  ,  se  devem  igualmente  descontar 
as  prestações  que  esse  Governo  havia  de  pa- 
gar  depois  de  Junho ,  e  que  no  dito  mappa  se 
computaram  em 40:100:000 

Assim,  tudo  o  que  de  rendimentos  posteriO' 
res  a  184 1  ainda  ,  no  fim  de  Maio  de  1846  ,  es. 
tava  por  cobrar ,    mesmo  admiltindo  que  elles 


—  11  — 

já  então  fossem  tantos  como  se  calculou   que 

seriam  em  30  de  Junho,  não  excedia  a. .  . .  2:612:000:000 


Mas  y  como  no  principio  se  estabeleceo ,  e 
é  de  trivial  regularidade ,  Um  nesta  quantia  de 
ser  encontrada  e  abatida  a  do  saldo  que  a  dita 
Adminietrafão  achou. 

Manifesto  é  ,  portanto  que, /eito  o  mencio- 
nado encontro ,  todo  o  credito ,  ou  todo  o  activo^ 
ou  toda  a  somma  de  recursos  ^  que  ella  deixou , 
se  reduz  a  tam  somente 1:587:404:353 


£  o  seu  passivo  de  quanto  exactamente  seria  ? 

Mostrei  no  meu  Opúsculo ,  que  os  encargos  posteriores 
a  Fevereiro  de  1842  que,  até  Maio  de  1846,  tinham  accres- 
cido  ás  obrigações  do  Thesouro  ,  eram  : 

em  deficit  accumulado ,  ou  por  despesa 
ordinária  do  serviço  dos  diversos  Minis- 
térios,  e  dos  encargos  geraes 1:936:300:000 

por  despesa  d'encargos  extraordinários  475:629:811  [a) 
por  antecipações  provenientes  do  em- 
préstimo dos  quatro  mil  contos^  e  dos 

que  se  lhe  seguiram 10:129:304:682 

por   outros  empréstimos  levantados  na 

praça  de  Londres 734:000:000 

£  nenhuma  destas  verbas  ainda  foi  negada  ou  comba- 
tida. 

£squeceo-me,  porém ,  o  notar,  que  a  Administração  Ter- 
ceira-Cabral  tornou  a  emittir  ^  ou  que  vendeo  ^  os  2.*375  eoii- 
tos  em  titulos  da  divida   externa  consolidada ,  dos    de  cinco 

(a)  Esta  quantia .  que  sem  motivo  suíficieule  deixei  então 
d' incluir  na  somma  geral  do  passivo,  especifíquei-a  em  a  nota  a 
paginas  8. 
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por  cento  ,  e  em  coupom  dos  correspondentes  juros  vencidos  e 
não  pagos  ^  que  pelo  contracto  de  3  1  deDezembro  de  1841 
a  Companhia  —  Credito  Nacional  —  se  obrigara  a  entregar  [a). 

Por  outra  parte ,  justo  é  lambem  o  observar,  que  a  mes- 
ma Administração  comprou  100:700  libras  (deixando-ascom 
tudo  empenhadas)  igualmente  em  Bonds  de  cinco  por  cen- 
to •,  e  que  estas ,  com  os  coupons  dos  jnros  TCncidos ,  a 
4:500  réis  por  libra,  equivalem  a  532  contos. 

Entretanto,  encontrada  e  abatida  esta  naqueVoutra  quan- 
tia ,  é  certo  que  ainda  fica  permanecendo  em  a  nossa  divida 
externa  um  augmento  de 1:843:000:000 


(a)  A  Companhia  —  Credito  Nacional — pela  1/  condição  do 
dito  contracto,  obrigou-se  a  entregar  ao  Governo  dous  mil  conlos 
em  títulos  de  divida  externa  fundada  ,  não  convertida,  que  pelos 
contractos  primitivos  vencesse  o  juro  annual  de  cem  contos;  e 
375  contos  de  réis  ,  ou  o  que  realmente  fosse  ,  conforme  as  épo- 
cas das  entregas  ,  nos  coupons  respectivos  ,  que  representassem 
os  juros  vencidos  e  não  pagos. 

A  Administração  Terceira-Cabral ,  pela  2.*  condição  do  con- 
tracto de  12  de  Março  de  1842,  vendeo,  por  500  contos  de  réis, 
á  Sociedade  —  Brandão,  Sampaio,  Freitas,  Roma  &  Comp.* — 
1:260  contos  daquelles  titulos  com  os  coupons  dos  juros  não  pagos. 

Só  nesta  venda  o  Thesouro  perdeo  ...    984:375:000 


Assim  o  manifestam  as  contas  do  Ministério  da  Fazenda  ,  no 
anno  económico  de  1841  —  1842  —  pag.  202. 

A  outra  parte  dos  titulos  ou  Bonds  foi  igualmente  vendida  , 
também  com  muito  grande  perda  ,  como  bem  se  deprehende  das 
outras  —  Contas  do  Ministério  da  Fazenda  ,  no  anno  económico 
de  1842  — 1843  — pag.  152. 

Deste  modo  ,  por  sete  a  oito  centos  contos  que  se  receberam  , 
tornou  o  Thesouro  a  ser  devedor  dos  2:375  conlos  de  réis  de  di- 
vida externa. 


—  13  — 

iManilesto  é,  pois,  que  o^  encargos  de  toJa 
a  espécie  que  accresceram  ás  obrigações  do 
Thesouro ,  Xohem  a 15:1 18:234:493 


Consequentemente ,  descontado  lodo  o 
credito,  ou  todo  o  activo,  o  que  se  vè,  o 
que  se  acha  ,  é  que  a  Administração  Terceira" 
Cabral  deixou  um  debito  ejfectivo  e  real  ^  ou 
um  passivo  liquido  de  todo  o  encontro  ,  impor- 
tante em 13:530:830;140 


Evidente  e  incontestável  é,  portanto,  que  nos  51  mexes 
que  ella  governou  o  Paix  ,  o  empenhou  realmente  em  mais  dt 
33  í  meio  milhões  de  crusados  í  !  ! 

Também,  pois,  evidente  e  incontestável  é  que,  apesar 
do  desconto  de  todo  o  activo ,  não  só  fica  subsistindo  todo  o 
passivo  que  descrevera  em  o  meu  Opúsculo ;  senão  que 
ainda  elle  apparece  aggravado  com  o  forte  accresctmo  di 
831:225:458  réis.  -- 

£  não  tiveram  os  meus  adversários  politicos  bastante  ra- 
são  para  extranharem  o  não  se  haver  apresentado  um  ba- 
lanço ,  ou  uma  conta  corrente,  em  que  apparecesse  e  fosse 
attendido  todo  o  seu  credito  ou  activo? 

Destruam  agora  o  resultado  que  ahi  Gca  ,  se  é  que  po- 
dem destruir  seus  próprios  documentos  offíciaes ,  em  que 
todo  elle  se  funda. 

Lisboa,  2  de  Setembro  de  1848. 

Júlio  Games  da  Silva  Sanches, 
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